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VISADO PELA CENSURA 

,lesfas das Cru.%es 

As tradicionais Festas das Cruzes de Bar-

celos—A MAIOR ROMARIA MINHOTA—, 
este ano levadas a efeito pela Comissão Mu-

nicipal de Turismo e Grémio do Comércio, 
em Intima e estreita' colaboração com a Câ-

mara Municipal de 
Barcelos, foram pelo 
Secretariado do Turis-
mo e Cultura Popular, 
incluídas nas « FES-

TAS DA PRIMAVE-
RA», destinadas a 
mostrar e propagan-
dear toda a região do 
Minho a os turistas 
estranjeiros desejosos 
de conhecerem esta 
parte do território 
nacional. 

Assim, de hoje até 
9 de Maio, esta encan-
tadora e hospitaleira 
cidade de Barcelos es-
tará em festa. 
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Dr. Ernesto Antunes 
Foi grandiosa a homenagem 
prestada a este nosso velho 
amigo e ilustre alto funcioná-
rio da Caixa Sindical do Dis-
trito de Braga, pela passagem 
db 23.0 aniversário da sua in-
vestidura. 
0 BARCELENSE con-

gratula-se com a merecidíssi-
ma homenagem e cumpri-
menta-o. 

Egídio Viana Pinto 
Na Persegueda, faleceu este 
conhecídissimo e grande pro-
prietário transmontano, pai 
do Sr. Dr. Egídio Viana Pinto, 
competente médico na Régua 
e tio materno do nosso Di-
rector. «O Barcelense» apre-
senta a toda a Família enlu-
tada, sentidos pêsames. 

Artur Vieira de Sousa Bavo, 
Presidente do Grémio do 
Comércio de Barcelos e 

_ Presidente das Festas das 

Cruzes de 1971. 

4, 

hnagein do Senhor Bom Jesus 

Padroeiro dos barcelenses 

da Cruz 
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Paços do Concelho, onde, amanhã, serão recebidas as 
Digníssimas Autoridades Espanholas 

Além dos números referidos no programa 
que publicamos, na 4.a página, exibir-se-á logo 
à tarde, no Largo da Porta Nova e à noite no 
Pavilhão dos 
Desportos, a 
banda da Ma-
rinha Norte 
Americana, 

mercê da gen-
tileza e da co-
laboração que 
quiz prestar à 
nossa Terra e 
à digna Co-
missão de fes-
tas, o Senhor 
Jorge Ca stro 
Fernandes, 
funcionário 

do Consulado 
Americano no - 
Porto, e gran-
de proprietá-

rio neste con-
celho. 
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Doutor António Vasco Machado Mar 
ciel Barreto Alves de Faria, 

Presidente da Câmara M. de Barcelos 
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UM PARAÍSO PARA O CORPO E PARA O ESPÍRITO 

QUE MERECE SER CONHECIDO POR TODOS OS PORTUGUESES 

Por MARIA MARGARIDA 

Caso flagrante de perseverança, 
de luta permanente contra os mais 
variados factoress, é este com que 
peparámos em Barcelos e do qual 
não podíamos deixar de dar conta 
aos nossos leitores nesta reporta-
gem que se pretende, acima de 
objectiva a respeito do que de bom 
e de mau existe no progressivo 
concelho. 
Referimo-nos às Termas do Ei-

rógo, à frente das quais está o Sr. 
dr. Mário Augusto Viana de Quei-
róz, desde 1946 como director 
clínico e como concessionário a 
partir de 1968, um homem que co-
nhece profundamente o campo de 

acção em que labuta e que a ele 
oferece, permanentemente, o me-
lhor da sua vida uma dedicação e 
um esforço que não pode deixar de 
ser devidamente enaltecido. 

Situadas junto a Barcelos de on-
de distam apenas quatro quilóme-
tros, as Termas do EirBgo têm pe-
lo seu lado vantagens que bem va-
le apena aqulcitar, vantagens que 
aliás, já são bem conhecidas de 
muitos portugueses, da Metró-
pole e do Ultramar e também, de 
estrangeiros especialmente de Fran-
ceses e ingleses, embora triste é 
diz@-lo ainda não tenha sido esta 
exelente estºncia termal divulgada 

por quem tinha a obrigação de o 
fazer, com a amplitude que se jus-
tificava plenamente. 

Citemos, portanto, as vantagens 
que as termas do Eirôgo têm para 
oferecer a quem delas desfruta e 
esperemcs confiadamente, que com 
este modesto trabalho quem nos 
lê fique a saber que perto de Bar-
celos pequeno paraíso onde mui. 
tas doenças podem ser curadas e 
onde também se podem passar 
umas férias de maravilha. 

Localizada dentro de uma quin-
ta, o que ésupomos caso único no 
Mundo, a qual ocupa uma à,-ea de 
40 000 metros quadrados esta es-

tâacia termal é considerada como 
uma das três mais importantes do 
Mundo para o tratamento das 
doenças do tubo digestivo colites, 
etc., inúmeros os casos de pessoas 
que até ali forem numa última es-
perança para encontrarem a cura 
porque tanto ansiavam e que woll 
taram com uma vida normal prá-
ticameate como se nunca tivessem 
sofrido desses grandes males. 
Imensamente tranquilas em loca-
paradisíaco excelente, portanto pa. 
ra tratar da curados males do cor-
po e para retemperar o espírito 
das energias perdidas as Termas 
do EirBgo oferecem ainda excelen-
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B A R C E L O S — A Terra mais bonita à beira mar plantada, está em Festa de 1 a 9 de Maio de 1971 
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Pelo país fora 
O Chefe de Estado inaugurou, nas Caldas da Rainha, o monu-

mento ao Marechal Carmona, na presença do Presidente do Con-

selho e de vários Ministros. 

Calcula-se em 150 mil contos o custo da auto-estrada « Lo`)ito-

-Benguela », de 30 quilómetros de extensão. 

Placas especiais identificarão brevemente os hotéis, restaurantes e 

estabelecimentos símilares de todo o país. 

Em futebol, as nossas ‹ Esperanças» empataram sem golos, em 

Vigo, com os espanhóis, e as ‹ Certezas» bateram a Escócia, em 
Lisboa, por 2 a 0 

A Câmara Municipal de Lisboa adquiriu por 39 mil contos o 

Teatro S, Luís. 

O escritor Joaquim Paço d'Arcos foi agraciado com a Legião de 

Honra cujas insígnias de cavalheiro foram entregues pelo em. 
baixador da França em Lisboa. 

Angola exportou, em 1970, 3.880.101 contos de café. 

O Senhor D. Manuol Gonçalves Cerejeira celebrou há 60 anos a 
sua Missa Nova, na igreja paroquial de Lousado, sua terra natal 

O Padre Ricardo Lombardi, fundador e animador do Movimento 

para o Mundo Melhor, deu um curso a 26 Prelados e 23 Supe-
riores Maiores de religiosos, da Metrópole. 

Ao largo da Terra Nova, afundou-se o arrastão «Santa Isabel», 
mas os seus 70 tripulantes foram salvos. 

N►.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.•.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.eH 
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tes águas para o tratamento de 
doenças renais, tendo também ao 
dispor de quem para ali quiser ir 
um serviço de recuperação de di-
minuidos físico reumático, etc., no 
qual trabalham dois ortopedistas 
do Porto ambos especializados no 
estrangeiro sendo lá em grande 
número de pessoas _que entre as 
seis centenas que anualmente acor-
rem a estas termas procuram este 
modelar servir em que presente-
mente se trabalha afincamente 
para o desenvolvimento dos va-
riados métodos de recuperação. 

E já que se fala em trabalho com 
vista ao futuro deve-se salientar que 
actualmente o Hotel do Eirogo 
construido em 1885 e sendo nessa 
altura um dos melhores do Pais 

está a ser totalmente remodelado 
de maneira que possa correspon-
der ás exigências de quantos ali 
vão para se tratar, ficando agora 
com banho privativo alguns apar 
tamentos bar grande e confortável 
sala de jantar, salão de convivio, 
etc., o que quer dizer que as Ter-
mas do Eirogo sob a direcção de 
um homem que repetimo-lo vive 
pemanentemente a pensar na sua 
valorização de um homem de gran-
de prestigio em toda a região (o 
dr. Mário Augusto Viana de Quei-
róz é também o director do jornal 
c O BARCELENSE n), mau gra-
do o facto de lutarem sózinhas 
para a sua imposição caminham 
decisivamente para ocuparem ,o 
lugar a que têm pleno direito no 
panorama das estâncias termais de 
Portugal; 

.e.oso.•.e.e.o.e.e.e.e.e.e.e.o.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e• 

Dr. Mário Quehroz 
Retomou a Clínica no seu Consultório de Barcelos 

Joaquim da Silva Carvalho 

(Gerente do Café da Praça) 

Amanhã, dia 2, completa 47 pri-
maveras este nosso considerado e 
bom Amigo, que há 20 anos, fei-
tos em 25 de Abril, é competente 
e digno Gerente do Café da Pra-
ça, motivo por que o felicitamos, 
assim como a sua dedicada esposa 
e simpáticos filhinhos. 

Herança de António 
dos Santos Neco 

Carapeços—Barcelos 
Por Acordão do Supremo 

Tribunal de justiça de 13 de 
Abril do corrente ano a sig-
natária, MARIA BARBOSA 
NECO, casada com Manuel 
Correia Fernandes da referida 
freguesia de Carapeços, FOI 
JULGADA E DECLARA-
DA ONICA E UNIVER-
SAL HERDEIRA de seu ir-
mão ANTóNIO DOS SAN-
TOS NECO, falecido no es-
tadode Casado com MARIA 
MARTINS ROSA, tem de 
entregrar à signitária todos 
os bens da herança desse seu 
irmão e o valor de SETEN-
TA E TRÊS MIL ESCU-
DOS, ou no que o Tribunal 
vier a julgar. 
Em face da posição da sig-

natária — de única herdeira e 
crédora—, NINGUEM DE-
VE ADQUIRIR BENS A 
DITA VIUVA, MARIA 
MARTINS ROSA NEM' 
CONCEDER-LHE EM-
PRÉSTIMOS OU ONERAR 
OS SEUS BENS, sob pene 
de nulidade desses actos. 
Barcelos, 20 de Abril de 1971 

Manuel Correia Fernandes 

b•z II •íivêao •aÚ0"a• 

O Gil Vicente com os olhos - na meta 
e já à " bica,,  para subir, pois que, de-
pois de v -- ncer o S. Pedro da Cova por 
7-1 e o Fafe ter perdido por 2--0 com 
o Leça, sobe automaticamente de Divisão 

AMANHA 19 
O Gil Vicente vai à lin-
da cidade de Chaves e 

esperamos, mais uma 
vez que os Rapazes de Barcelos, tragam os 2 pontos 
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•cí•zºca cie •` eú•ca• SANEI 
DE 

Manuel da. Silva U011Ç2IVOS 
G [A 1311 L Lugar da Pena 

B A RC EL OS 
ÀS OPERÁRIAS TÊXTEIS 

Firma de Barcelos pretende aceitar, para entrada 
imediata, duas operárias competentes para trabalha-
rem em máquinas de costura de ponto corrido. 

Uferece-se bom ambiente no trabalho. 

Informa esta Redacção. 

«O Barcelense» N.O 3119 de 1-5-1971 

TRIBUNAL JUDICIAL DA 
COMARCA DE BARCELOS 

l.a publicação 
No dia 20 de Maio próximo, pe-

las 10 horas no Tribunal Judicial 
desta Comarca, na execução suma-
rissima em que é Exequente MA-
XIMINO de MATOS, casado, 
agricultor da freguesia de Rio Tin-
to da comarca de Esposende, e 

Executados ARTUR CAPELA DE 

CARVALHO e mulher AMPLIA 
DA COSTA MOREIRA, proprié-
tários da freguesia de Barqueiros 
desta comarca ha-de proceder-se á 
arrematação em hasta pública e em 
primeira praça para ser arrematado 
ao maior lanço oferecido acima do 
valer que álhe é indicado do se-
guinte, 

IMÓVEL 

‹CAMPO DAS TELHEIRAS» 
de lavravadio, eito no lugar do 
seu nome da freguesia de Barquei-
ros descrito na Conservatória do 
Registo Predial no livro B 212 a 
fls, 14 v.0 sob numero 83 774 e 
inscrito na matriz rústica no arti-
go 780 que entra em praça pelo 
valor de 4320$00. 

Barcelos, 26 de Abril 1971. 

O Escrivão da 1.° Secção, 

António Amaral Neiva 

VERIFIQUEI. 

O Juiz de Direito, 

Alanuel da Rosa Ferreira Dias 

Contra o O1 D10 não hesite 
Trate a vinha com 

SULVITE 
SULVITE 

Um produto SOPEPOR 
.e.o.e.e.e.e.•.e.e.e.o.o.. 

A V I S O -- CHENOP 

BARCELOS 
Avisam-se os Srs. consumidores 

de electricidade de que, proce-
der-se-á no próximo domingo, 2 
das 8 ás 15 horas, à interrupção 
de corrente na zona abastecida 
pelo posto de transformação nas 
freguesias de Barqueiros, Cristelo, 
Paradela, Vila Seca, Fornelos, Gil-
monde e lugares de Cardal, fre-
guesia de Milhazes, 

Os senhores consumidores de-
vem considerar as instalações em 
carga a fim de evitar acidentes. 

Barcelos, 28 de Abril de 1971 
•►.e.e.e.e.e.ose.e.e.o.•.o  

NO LAR, 
NO CHÃO 

NO BAÚ 
UTILIZE 

MATATU 
MATATU 
Um produto SOPEPOR 
esarPe.•.e.®. e.e.i.e.e.eN 
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Preciza-se para quinta próxima 
da cidade. Informa esta Redacção 
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NOVO SALÃO DE CABELEIREIRA 
Por cima da Casa dos Móveis Gomes, na Rua Bar- 

jona de Freitas, 55, abriu o novo Salão de -Maria Teresa 
da Silva Gonçalves. 

z 

! NOVO ESTABELECIMENTO DE: 
CAFÉ, MERCEARIA, VINHOS, PETISCOS, etc. 
j António Ferreira de Oliveira Araújo participa que, 
i no sábado, dia 17, pelas 10 horas, no lugar das Torgas, 
i junto à Pábrica Domenech, abriu o seu moderno estabe-
ilecimento, onde espera a visita dos seus numerosos ami-

gos. 

i 

Aprendizes ou Classificadas 

Admite Predro Carvalho —Vila Frescainha S. Martinho 

PRODUZA MAIS E MELHOR 

COM PRODUTOS S O P E P O R 

i 
1 
i 
i 
i 

Não tenha MÍDIO tratando a tempo e horas com i 

Ì 

Pó molhável micronizado com 40% p/p de Folpete N 

(triclorometiltio) — ftalimida 

Sociedade Coinerciad Pesticidas Portuguesas, S A R L 
1 

Rua Tomas Ribeiro, 45-7.° Telefs 537247]8 -LISBOA 

i 
PESTICIDAS CONTRA TODAS AS PRAGAS 

i 
i 

Antes de usar um pesticida leia o rótulo 1 

i 
i 
ï 

UVAS SÃ AZUL 

SOPEPOR 

SIRVI`OS PARA BANQUETES, 
Casamentos, Missas Novas, Baptizados, Confrater-
nizações, Copos de Água, etc., queiram falar ou 

escrever para o Snr. AUGUSTO JARDIM DE 

FIGUEIREDO, hábil e competentíssimo 
Chefe-Cozinheiro, com serviços comple-
tos de louças modernas, em regimen 
de aluguer. PEREIRA — Barcelos. 

T. ambè)n serve nz Pousada da Franqueira 
e no Arraial Minhoto das Festas das Cruzes, no Parque. 

Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154—B A R C E L O S-156 

Agente— Grundig Artigos Fotográficos o Fotografia• 

Motores para rega • Rádio e Electricidade • Amplifi-

cações sonoras para arraiais e Igrejas • Oficinas 

de T. S. F. • Máquinas de escrever e calcular 

0 P T I C A 

No Campo Carrilo Castelo Branco, 1.o andar caia n.o 63; 
No Largo da Estação; 

Na Rua Dr. Manuel Pais, ALUGAM-SE. 
Falar com o Snr. Paulo Augusto Pereira, 

Tel. 82415 

FOTARTE 

DE s■ 

Av.' Combatentes da G. Guer 

Reporta 

JORGE CORREIA 
ra, 98—(junto à Pérola da Avenida) 

geras—Retratas 

i 
i DR. ANÌBAL ARAúJO 
1 
i 
i 
í 

1 
.._s_•_sa_s_s_s_s_sws.s._.is_._._._s_._._._.i.i.es_.. 

MÉDICO 

Consultas todos os dias, desde as 9 horas 

Rua Barjona de Freitas, 43 — B A R C E L O S 

i MIRANDA 
• DE 
ANDRADE 

! ADVOGADO 
/ Mudou para o 

antigo escritório 
i Rua D. António, / 
3 Barroso. 

i 

e 

i 

1 

Siga o nosso conselho 

GUSAPOR 
Pró escaravelho 

GUSAPOR 

Um produto SOPEPOR 

CARRO DE ALUGUER 

De — Emílio Cerqueira 
Tel.8?572 P. P.--BARCELINHOS 
(Junto ao Porto da Brigada de Trãnstlo) 

PASSA- S E 
Café Bar da Fonte 

de Baixo 
Por motivo de retirada para o 

Brasil passa-se este moderno esta-
tabelecimeuto. 
•aaaaaaasaaaaaaaaaaeaaaaa• 

Praça de Automóvel 

de ALUGUER 
SERVIÇO PERMANENTE 

Mercedes Benz M 0-19-96 
Se desejar viajar para o país 
ou estrangeiro, telefone para 

Américo Azevedo Oliveira 
Em frente à nova Igreja de 

Arcozelo Telefones 82550 P. F. 

Permanente 82985—Das 9 às 22 h, 

4 4 
4 
e 
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ANTRACOL 

TODOS OS INSECTICIDAS "BAYER" 
V  N D E 

DROGARIA PIMENTA DO VALE 

DESCONTOS PARA REVENDA 

Repartiçã de Flnaní:as de Barcelos 
A N 0 N C I 0 

A R R E M A T A Ç Á O 

Faz-s e público que, pelas 10,30 
h., do dia 6 de Maio, no lugar da 
Esparrinha—Arcozelo, proceder-
-se-á à arrematação do veículo 
BL-94-96, pertencente a Daniel 
Martins morador em Vila Frescai-
nha São Pedro, deste concelho 
e penhorado ao mesmo pela exe-
cução fiscal n.o 20-69 e após que 
corre nesta Repartição por dividas 
de contribuição Industrial e Impos-
tos de Compensação e Circulação 
dos anos de 1967 a 1969 à Fazen-
da Nacional. São citados quaisquer 
credores incertos e desconhecidos 
A base de licitação éde 5000$00 

O Chefe da Repartição, 

Manuel Ferreira de Pina 

O Escrivão de Processos, 

Samuel do Vale Moreira 
._s_sosis_s_s_s_s_+_s_ses. 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 
Médico Psiquiatra 

Consultas das 12 às 13 e das 

15 às 18 horas. 

Consult.s Campo 5 de Outubro, 41 
Telefones Consult8rio 82325 

Residência 82609 

O MILDIO há muito 
o teme 

E nem o olha de frente... 

O VINHASSÃ ultra M 
É um fungicida diferente 
VINHASSÃ ULTRA M 
Um produto SOPEPOR 

►_s_ses_sisis_s_s_ses_._s. 

ALUGA-SE 
Casa, rés do chão no Campo 

28 de Maio para comércio. 
Falar com Baptista — Garagem 

Avenida ou pelo telefone 82019. 
-s_s.n..i 

Vende-se 
Uma quinta em São Verissimo 

—Barcelos, com 27,000 m.2 com 
14.000 m.2 de ramadas, pomar ca. 
sa ele senhorio, casa de cas!iro e 
uma bouça com 17.000 m 2, 

Informa esta Redacção. 
s_ses_s_s_sis_s_see_ses_sa 
_s_s_s_s_s_ses_slses_ses_ 

PARA a MOSCA MATARI 

TOXEPOR 
DEVE USAR 

TOXOPOR 
Um produto SOPEPOR 

THE PORTUGUESE EXPORTER 

Rua de Cedofeita, 676-2.o PORTO — Telefone 33292 

"CARRUAGEM BRANCA„ 
— Exposição Itinerante Turismo e Artesanato do Norte — 
VISITA A GALIZA, com o Itinerário / Calendário 

Tuy (Fronteira) 3 de Maio (Formalidades alfandegárias); Vigo, 4, 5 e 
6; Pontevedra, 7,8 e 9; Santiago de Compostela, 10, 11 e 12; Orense, 
13,14 e 15; Tuy, 16; Valença (Fronteira) 17 (Formalidades alfaadegá-

rias); Porto—Campanhã, dia 18 de Maio, encerramento da Exposição, 

Horário das 15 às 21 horas, O DIRECTOR, 

António Fortes 

••aaasaasaaaaa,a+asaaaaaaaaaaaaaaasaaeaaaamaaaaaaaaaar, 

Padaria Independente 
No desejo de bem servir, infoma que no período das 

Festas da Cidade tem ao dispór do Público em geral os seus 
Carros no r.ïcinto da Feira com o seu Delicioso Pão; Reguei-
fa de Valongo e de Barcelos — Doce Branco e ainda o seu 
afamado Sotido de Valongo. 

Gratos pela preferência. 
A Padaria Independente 

Câmara Municipal de 
BARCELOS 

EDITAL 
Dr. Vitor António Marques 

Junior,Vice-Presidente em exerci-
do da Câmara Municipal do Con-
celho de Barcelost 
Faço saber que de harmonia 

com a deliberação desta Câmara 
tomada em reunião ordinária de 
6 de Abril de 1971 , se recebem 
propostas em papel selado e carta 
fechada, até ás 12 horas do dia 25. 
Maio de 1971 para a arrématação 
de um veículo com caixa metálica 
e com motor a gasoleo, destinado 
ao transporte de carnes de har-
monia com o programa de Concur-
so e Caderno de Eºcargos patentes 
naRepartição Técnica onde podem 
ser consultados, em jtodos os dias 
úteis durante as horas de expe-
diente. 
As propostas serão abertas na 

reunião que terá lugar às 15 horas 
do dia 25 de Maio de 1971 na 
Sala das reuniões reservando-se 
a Câmara o dircitode abrir licita-
ção verbal entre os proponentes 
e ainda o de não adjudicar e 

o julgar conveniente aos interesses 
do Municipio. 

E para conhecimento geral 
se publica o presente e outros 
de igual teor que vão ser afixa-
dos nos lugares do costume. 

Paços do Concelho, 23 
de Abril de 1971, 
O Vice- Presidente da Camara, em 

exercício, 
Dr. Vitor Aºtánio Marques 

júnior. 
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António Alberto da Cunha 

Velho Sotto-Mayor 
COMPRA E VENDES Móveis, 

Louças, Imagens, Pinturas, Reló-
gios de Bolso, e altos, de caixa de 
castanho, de qualquer marca, etc. 
Não Venda sem me consultar 

Loteamento Alcaides de Faria n.o 7 
Rc, D. Arcozelo — Barcelos 

Leia e assine 
O B A R C B L 5 N 8 X 

FESTAS DE ANOS 
No dia 26 de Abril, fez anos, a 

Snr,a D. Arminda Duarte Ferreira, 
esposa do Snr. Abílio Baptista da 
Costa Marques, de Galegos Santa 
Maria. Parabéns, 
Dia 3—D. Laura Lopes de Al-

meida Viana Lopes e Dr. Manuel 
Inácio Leite de Abreu Novais. 

Dia 4—Hernáni Martins da Coa 
ta Santos, digno Funcionário da 
Repartição do Registo Civil de 
Barcelos. 

Dia 5—Hermínio Luís da Co,, ta 
Gomes Maia. 

DOMINGOS VALE 
Felicitamos este nosso bom 

e querido amigo pois que no 
dia 3 de Maio-Dia do Senhor 
Bom Jesus da Cruz — tem a 
sua festa de aniversário nata-
lício. 
Enviamos parabéns ao ve-

lho assinante e a toda a sua 
família. 

•éliv•anc¢ 
Com felicidade, a Snr ■ D. Maria 

Peregrina Gomes Durães Vieira, 
dedicada esposa do nosso Camara-
da, Snr. Adão Vieíra, teve uma 
robusta menina. Parabéns, 

RAPAZ — Dos 14 aos 16, 
preciza-se para 

Estabelecimento de Mercearia, 

VENDE-SE 
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LOURENÇO MARQUES, 23 — Com uma sessão so-
lene nos Paços do Concelho desta cidade, termina amanhã 
o II Colóquio Nacional dos Municípios, que teve a dura-
ção de 10 dias e reuniu representantes de grande número das 
Câmaras portuguesas, incluindo as mais distantes, como as 
do Norte da Metrópole e Macau. 

Os trabalhos e sessões sociais, que foram exaustivos, 
decorreram sempre com elevado brilho, transmitindo a to-
dos os componentes do colóquio, que ainda não conheciam 
o Ultramar, ideias preciosas sobre o ambiente local. 

A Câmara Municipal de Barcelos esteve dignamente 
representada pelo seu Presidente, Sr. Dr. António Vasco 
Machado Maciel Barreto Alves de Faria, que teve a oportu-
nidade de verificar, através da grande quantidade de Barce-
lenses que aqui vivem e o procuraram cumprimentar, estar 
a cidade de Barcelos com eles bem presente. 

Par motivos ligados às suas funções de Presidente 
Municipal e à próximidade das Festas das Cruzes, que terão 
lugar de 1 a 9 de Maio, o Dr. Alves de Faria antecipa o seu 
regresso, embarcando na carreira dos TAP, amanhã, sacrifi-
cando assim uma projectada visita ao Parque Nacional da 
Gorongosa, nas próximidades da Cidade da Beira, uma das 
mais vastas e importantes reservas de caça do mundo. 

Do nosso Correspondente em 1WÓfambique 

0> 
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AL 

LANCHES---

(Ambiente Distinto) 

POP CAVE— Salão de Chã... 
POP CAVE—(Jovem e Acolhedora) 

RIJA D. DIOGO PINHEIRO, 24 — B A R C E LO S 

Ci dade Termal 
Pelo Dr. Mário Augusto Viana de Queiroz 
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OMOS menos e mais fracos, lemos algures. A emigração e as guerras de África afastam do Pais os 
S seus elementos mais jovens e mais necessários ao trabalho, de que tão carecidos estamos para 

podermos recuperar o caminho que nos afasta dos outros povos mais evolvidos, 

São alarmantes os nossos índices demográficos, últimamente publicados e, a assim caminharmos, 
ver-nos-hemos, em breve, a braços com a inerente diminuição da natalidade e com a necessidade de utili• 
zarmos o trabalho dos velhos e dos doentes, para podermos sobreviver. 

Não são também animadoras as notícias que nos chegam relacionadas com o estado sanitário dos 
trabalhadores portugueses, um terço dos quais recebeu 720 mil contos de subsídio por doença e perdeu 
cerca de 26 milhões de dias de trabalho, só no ano de 1969, disse-o Sua Excelência o Senhor Sub-Secre-
tário do Estado do Trabalho e Previdéncia. 

Faltam-nos os elementos relacionados com o número de inválidos e com as despesas feitas com 
os tratamentos e os serviços de saúde, de. uns e outros, despesas que todos temos de suportar e que serão, 
indubitàvelmente, astronómicas. 

Pelas razões apontadas e por outras de que vamos falar infere-se, naturalmente, a urgente necessi-
dade que temos de arranjarmos modos e maneiras de modificarmos este catastrófico estado de coisas, que 
nos empobrecerá, fatalmente, e que poderá, até, pôr em risco a nossa própria sobrevivência como Nação 
civilizada, livre e independente. 

A já larga experiência que temos, quer no campo da medicina dos trabalhadores quer no campo 
da Medicina Termal, levou nos há muito, a concluir da necessidade absoluta do recurso à crenoterapeu-
tica, por ser esta a arma mais barata e mais eficaz de que poietemos dispôr para contrariar a evolução da 
maior parte das doenças que nos afectam e mercê das quais tanto trabalho se perde e tantos capitais se 
esbanjam. 

Somos ricos, extremamente ricos em águas minero-medicinais, recuperadoras e curativas, mas so-
mos pobres, extremamente pobres, em ideias e iniciativas. Tampouco, e isto é que nos doi, nós que 
somos tão atreitos a macaquear o que de ridículo e balôfo nos vem da estraoja não somos capazes de os 
seguir e imitar noutros pontos de maior interesse, de verdadeiro interesse nacional. 

Damos-lhes o nosso rico dinheirinho a troco duns pós ou de uns líquidos que nos impingem 
como miraculosos e que apenas servem, quantas vezes, para minar mais ainda a nossa já abalada saúde, e 
para aqui ficamos todos contentes, todos convencidos da nossa saloia esperteza, a depauperar a Nação 
com gastos desnecessários e improductivos. 

Enquanto eles recuperam até ao extremo limite das suis possibilidades e das sias forças os mais 
incapazes e inválidos dos seus homens — que utilizarão nos mais variados e iacríveis das trabalhos—, nós, 
como que ricos foramos, limítamo-nos a pagar-ih,:s subsídios por doença e pensões de invalidez, uns e 
outros, verdade se diga, insuficientes para os mantermos no nível de vida a que estavam habituados. 

Mesmo assim: 
— «Está perfeitamente demonstrado, em todo o mundo, que é um êrro tentar resolver o prablena 

da Invalidez mediante a atrlbulçâo de pensões aos inválidos; é mais económico e mais hunmo reshllitar 
o incapacitado, tanto do ponto de vista médico como do ponto de vista social e do trabalho>, diz-nos o 
Professor. De Caviedes, ia Tratado de Recuperação 1.« volum:, edição de 1970, dos Professores Lindemaao, 
Teirich-Leube e Heipetz. 

Howard Rusk, Professor Norte Americano, afirma t— a reabllitaFõ) p.•r mzis cu,to3z que para 
ça dá dividendos. A reabilitação é o negócio das companhias seguradoras, negócio que consiste em 
fazer retomar o trabalho a todos os homens s mulheres Incapacitados. 

A Oficina Vocacional de Washington confirma que por cada dólar pasto na recuperação dos 
nc apacitados recebe 10dólares de lucro. Em Espanha, a ANIC, formou uma Cooperativa com os inválidos 
lrecuperados e pode competir livremente no mercado. 

O Congresso Internacional para a Recuperação dos incapacitados, reunindo associado% da Otgani 
zação Mundial de Saúde, chegou ás seguintes conclusões: 

1,0—Há que conseguir e manter, mèdicamente, o máximo proveito do incapacitado. 
2.0—Há que dar lhe uma formação escolar su¡lclente. 
3.0—Há que forme-lo numa profissão que possa desempenhar, apesar das suas taras 
4 0—Há que dar-lhe uma colocação suficientemente remunerada, na profissão escolhida, 

bem como as facilidades (transporte, ferramentas adaptadas e assento apropriado 
para a sua realização etc ) precisas para o seu desempenho. 

E, finalmente: 
Ao Estado cr mpete, como suprema autoridade de toda a sociedade bem organiza1a, proteger o 

inválido, sem distinção de edade, sexo, raça, cor, ou filiação política. 
Os irrecuparáveis, por acidentes, receberão das Seguradoras, sob a forma de renda vitalícia, uma 

indemnização igual ao seu salário. 
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• _ ABERTURA DAS FESTAS DAS CRUZES, no Largo da Porta 
Ia Nova, com a concentração de todos os Grupos de Zés P'reiras e de 

Bandas de Música. (Às 12 horas) — Sessão de cumprimentos pela Sociedade 
Desportiva Teucro, no Salão Nobre da Câmara. (Às 15 e 30 horas) — Fes-
tival Infantil de Folclore no Largo da Porta Nova. (Às 21,30 horas) 
— Inauguração do PAVILHÃO DOS DESPORTOS DO PARQUE DA 
CIDADE por Sua Ex.- o Subsecretário de Estado da juventude e Desportos. 
(Às 24 horas) — GRANDIOSA SESSÃO DE FOGO DO AR. 

Dia _ DIA DE ESPANHA — Homenagem a PONTEVEDRA. (Às 11 
horas) — MISSAS na Igreja Matriz; (Às 12 horas) — SESSÃO 

SOLENE DE BOAS VINDAS no Salão Nobre dos Paços do Concelho, às 
Ex.— Autoridades Espanholas. (Às 12,30 horas — Descerramento da placa que 
assinalará a «Praça de Pontevedra». (Às 15,30 horas) — DESFILE pelas ruas da 
cidade dos grupos participantes no Festival Folclórico. (Às 16 horas) — Gran-
dioso Festival Folclórico Internacional no Pavilhão dos Desportos do 
Parque da Cidade, com a colaboração de: Rancho Folclórico eTá-Mera, da 
Nazaré; Grupo Folclórico « Dr. Gonçalo Sampaio», de Braga; Rancho Regional 
de Gulpilheres, de Vila Nova de Gaia, Rancho Folclórico da Ribeira, de Ovar, 
Grupo Folclórico de Região do Vouga, de Mourisca do Vouga; Rancho Folcló-
rico de Bercelinhos, de Barcelos, Grupo de Danzas de Caldas de Reyes, de 
Espanha, Grupo de Danzas de Redondela, de Espanha, e Grupo de Danzas de 
Pontevedra, de Espanha, (Ás 23,30 horas)— IMPONENTE SESSÃO DE 
FOGO PRESO nas Ruínas dos Paços dos Condes-Duques de Barcelos. 

Dia— GRANDE FEIRA FRANCA DAS CRUZES. (Às 11 horas) 
Solenidades Religiosas no Templo do Senhor Bom Jesus da Cruz. 

(Às 17 horas)— Majestosa Procissão da Invenção da Santa Cruz. 
(Às 23 horas)— GRANDE SESSÃO DE FOGO DO AR. 

Dia 4 — (Às 16 horas)— Inauguração na Casa dos Rapazes de Barcelos, da Exposição «As Festas das Cruzes vistas pelas Crianças». 
(Às 21,30 horas) — NOITE DE FOLCLORE, no Largo da Porta Nova com a 
colaboração do Rancho Regional das lavradeiras de Carreco e do Grupo das 
Lavradeiras de Escariz de S. Mamede — Vila Verde. 

Dia 5— (Às 16 horas) —ESPECTÁCULO CIRCENSE, dedicado às 
crianças, e entrega dos prémios da Exposição de Desenhos. 

(Às 21,30 horas) — NOITE DE FOLCLORE, no Largo da Porta Nova, com a 
participação do Rancho Regional das Aves— Vila das Aves e Grupo cAs lavra-
deiras» de Parada de Gatim — Vila Verde. 

Dia fi — 2.• FEIRA FRANCA DAS CRUZES (Ás 21,30 horas)— NOITE DE FOLCLORE, no Largo da Porta Nova, com a exibição do 
Grupo Folclórico de Casa do Povo de Fradelos — V. N. de Famalicão e do 
Grupo Folclórico de Paredes'de Coura. 

Dia 7 — (Às 21,30 horas)— Grandioso Espectáculo de Variedades D no Pavilhão de Desportos do Parque da Cidade. Colaboram: 
Conjunto João Paulo, Paulo de Carvalho, Lenita, Trio Boreal, Américo 
Silva, Orquestra de José Quelhas e o Conjunto Pentágono. Apresentação 
de Carlos Silva. 

Dia 8— ( Às 15,30 horas)— EXIBIÇÃO DE RANCHOS FOLCLÓ-
RICOS, no Largo da Porta Nova. Tomam parte: Grupo Folcló-

rico de Corredoura, Guimarães; Grupo Folclórico das Lavradeiras de Meadela; 
Grupo Folclórico Poveiro e Rancho Folclórico de Barcelinhos, Barcelos. (Às 
22 horas) — ARRAIAL MINHOTO, no Parque da Cidade, em recinto coberto 
e com a colaboração dos 

Conjunto João Paulo, de Lisboa 

Conjunto Los Duendes, de Vila Garcia de Arosa (Espanha) 

Conjunto «Os Celos», de Barcelos. 

Dia 9 — (Às 17 horas) — GRANDIOSA CORRIDA DE TOUROS—com 
os consagrados cavaleiros Frederico Cunha e Fernando Sal-

gueiro, os espadas José Falcão e Ricardo Chibanga e o Grupo de Forcados 
Amadores do Ribatejo, capitaneados por Parente de Almeida. (Às 23,30 
horas) — IMPONENTE SESSÃO DE FOGO AQUÁTICO, com as margens do 
Rio Cávado iluminadas por 60.000 lumes vivos. 

Todos os dias de Festa i N. B. — 0 acesso a Barcelos e estacionamento dentro da cidade 
serão devidamente organizados por brigadas da G. N. R. e P. S. P. 

Bandas de Música (Espanholas e Portuguesa) Gigantones — Ca-
beçudos — Zés P'reiras e Ranchos Folclóricos. A fronteira de Valença está aberta, com facilidades, durante os dias de festa, 


